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ANTEPROJETO: PERCURSO, SUBSOLO, ENCONTRO E ACONTECIMENTO

A intervenção inicia-se por uma rampa que conecta o nível da praça ao subsolo, situado a 4,95 metros de profun-
didade. Com 59,42 metros de extensão e inclinação de 8,33%, o percurso conduz o visitante a uma experiência de 
descenso, na qual a relação entre corpo, paisagem e orientação espacial é progressivamente deslocada. Em diálo-
go com Richard Serra, para quem a paisagem se torna especialmente potente quando altera a percepção do corpo 
no espaço, sobretudo diante da perda do horizonte e do plano horizontal como referências estáveis, a rampa elimina 
gradualmente a linha do horizonte e transforma o acesso em uma imersão física e fenomenológica.
 
A estrutura é concebida predominantemente em concreto aparente, material que reforça a ideia de peso, escavação 
e permanência. O concreto assume a condição de matéria bruta do subsolo, como se a intervenção revelasse uma 
infraestrutura latente sob a praça. Nas paredes de contenção e nos planos que conformam o percurso, o concreto 
pigmentado em vermelho remete à terra vermelha de Ribeirão Preto e à primeira camada histórica do sítio, marcada 
pelo chão batido do antigo Largo da Matriz. Assim, a materialidade não atua apenas como acabamento: ela reins-
creve no projeto a memória física do solo.
 
Ao longo do percurso, pilares metálicos circulares de 20 centímetros de diâmetro são alinhados aos pontos de em-
basamento do antigo Teatro Carlos Gomes. Mais que elementos estruturais, eles atuam como marcadores de au-
sência: desenham no espaço o fantasma arquitetônico do teatro demolido e reativam sua presença como campo 
de memória. O acabamento em metal cromado intensifica essa leitura, pois reflete o entorno, dissolve parcialmente 
seus próprios limites e produz uma presença instável, entre corpo material e aparição. Diferente do concreto, que 
ancora o projeto ao solo, os pilares cromados operam como vestígios luminosos de uma arquitetura desaparecida.
 
A estrutura sustenta uma laje nervurada de 80 centímetros de altura, posicionada 30 centímetros acima do nível 
zero. Sobre esse plano, o gramado retoma a referência ao jardim central da praça, agora como superfície deslocada, 
dobrada e tensionada. Assim, o plano urbano deixa de operar como superfície contínua e passa a revelar, por meio 
do deslocamento, as camadas históricas que estruturam o sítio.
 
No subsolo, o visitante encontra um espaço amplo e flexível, com pé-direito de 4,95 metros, destinado a espetácu-
los, feiras, encontros, permanências e usos cotidianos. Essa indeterminação programática é deliberada. Em diálogo 
com Bernard Tschumi e com a leitura de Zonno sobre a arquitetura como evento, o espaço é concebido como cam-
po onde situações possam acontecer. A proposta não determina uma única conduta, mas cria condições para apro-
priações múltiplas, reconhecendo o caráter mutável e efêmero da paisagem como lugar de nomadismo, interação, 
conforto material e psicológico.
 
Uma arquibancada integrada à escadaria oferece áreas de permanência, observação e apoio às atividades do es-
paço subterrâneo. Atrás dela, concentra-se a faixa técnica do projeto, composta por banheiros, camarins, áreas de 
manutenção, zeladoria e depósitos. Esses ambientes recebem iluminação natural por claraboias e ventilação me-
cânica integrada a grandes captadores de ar posicionados nos jardins laterais da praça. Assim, o conjunto garante 
suporte ao uso cotidiano e aos eventos, com infraestrutura para operação, montagem, permanência e manutenção 
do espaço.
 
Ao lado dessa estrutura, o elevador com sistema de pistão hidráulico permite o transporte de equipamentos e reforça 
a dimensão técnica e cênica da proposta. Os guarda-corpos retráteis e rotativos, inspirados na Maison à Bordeaux, 
de Rem Koolhaas, incorporam movimento e adaptabilidade ao dispositivo arquitetônico, aproximando arquitetura, 
corpo e mecanismo.
 
Nas laterais do eixo da instalação, dois planos paralelos e inclinados abrigam uma escada rolante e uma escada 
fixa, configurando acessos rápidos ao espaço subterrâneo. O desenho desses eixos parte da leitura das antigas co-
berturas dos pontos de ônibus que ocuparam a Praça Carlos Gomes, reinterpretando essa camada histórica como 
estrutura de circulação contemporânea. Assim, a memória dos fluxos coletivos retorna ao projeto não como repro-
dução literal, mas como gesto espacial: os antigos percursos de embarque, espera e passagem são transformados 
em deslocamento expresso pela instalação. A solução também dialoga com a experiência de acesso da Bibliothèque 
nationale de France, em Paris, projetada por Dominique Perrault, onde o movimento descendente, a escala monu-
mental e a relação entre praça elevada, vazio e entrada constroem uma experiência cênica entre corpo e espaço.
 
O projeto também propõe o deslocamento dos mosaicos existentes, bens protegidos pelo Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Cultural. Atualmente instalados no piso e sujeitos a desgaste, vandalismo e manutenção 
constante, os mosaicos seriam reinstalados em uma parede interna do projeto, em condição mais segura, legível e 
durável. O gesto não retira sua dimensão pública; ao contrário, preserva sua presença e amplia sua capacidade de 
permanência, deslocando-os de uma exposição vulnerável para um plano de memória protegido e integrado à nar-
rativa espacial.
 
Desse modo, o anteprojeto não separa memória, uso, matéria e experiência. As fundações apagadas, os fluxos do 
antigo terminal, a dobra do jardim, a área técnica, os acessos, os bens remanejados e os dispositivos de permanên-
cia tornam-se infraestrutura de acontecimento. Em consonância com Zonno, a intervenção atua no espaço cotidiano 
como provocação perceptiva e social: desperta consciência sobre o ambiente, evidencia suas camadas ocultas e 
abre possibilidades de transformação coletiva. A praça deixa de ser apenas passagem ou vazio residual e passa a 
operar como palco público, clareira urbana e dispositivo de revelação.

SOLUÇÕES BIOCLIMÁTICAS

A proposta filosófica e histórica do projeto só se sustenta plenamente se a praça puder ser habitada. Em Ribeirão 
Preto, cidade de clima quente, com períodos secos marcados e forte incidência solar, a permanência em espaços 
públicos depende de estratégias ambientais consistentes.

A intervenção responde à ilha de calor urbana por meio de uma grande área sombreada, associada a pé-direito ge-
neroso (4,95m), ventilação cruzada, estratificação térmica e exaustão superior. A cobertura reduz a incidência direta 
de radiação solar sobre os pisos e superfícies de permanência, diminuindo a Temperatura Radiante Média e evitan-
do que a praça acumule calor ao longo do dia para irradiá-lo no fim da tarde.

O pé-direito elevado funciona como amortecedor térmico. O ar aquecido, menos denso, sobe e se afasta da zona 
primária de ocupação humana. Assim, o estrato em que as pessoas caminham, sentam, assistem, trabalham e se 
encontram permanece mais confortável. A espacialidade monumental, portanto, não é apenas gesto cênico; respon-
de à física do lugar.

Os fluxos de ar atravessam o espaço coberto, renovando continuamente a massa de ar interna. Em pontos superio-
res da cobertura, frestas, claraboias estruturais ou aberturas de exaustão podem intensificar o efeito chaminé, per-
mitindo que o ar quente acumulado escape e induza a entrada de ar mais fresco pelas cotas inferiores.

A vegetação também atua como infraestrutura climática. O gramado, os canteiros e as áreas arborizadas reduzem 
a absorção térmica, ampliam a umidade local por evapotranspiração e qualificam as bordas da intervenção. Dessa 
forma, a bioclimática não é acrescentada ao conceito como solução técnica posterior; ela integra o próprio partido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cidade Limítrofe compreende a paisagem como campo de permanências, apagamentos e disputas. A Praça Carlos 
Gomes evidencia que a cidade não é construída apenas por aquilo que permanece visível, mas também por aquilo 
que foi demolido, encoberto ou deslocado. O projeto parte dessa condição para propor uma intervenção que não 
apaga novamente o vazio, mas o assume como matéria crítica.

Ao articular palimpsesto, discurso limítrofe, site-specific, sub-urbanismo, fenomenologia, cidade subjetiva e biocli-
mática, a proposta constrói uma leitura em que arquitetura, arte e urbanismo operam conjuntamente. A intervenção 
não busca restaurar literalmente o Teatro Carlos Gomes, nem produzir uma praça cenográfica desconectada do 
presente. Seu objetivo é criar uma paisagem de revelação, onde as camadas soterradas possam ser percebidas e 
ressignificadas pela experiência coletiva.

A principal contribuição do projeto está em deslocar a lógica tradicional do programa. O lugar não é tratado como 
recipiente neutro, mas como agente que orienta o desenho. As fundações apagadas, os fluxos do antigo terminal, a 
forma do jardim, a memória dos monumentos, os mosaicos remanejados e as condições climáticas locais tornam-se 
forças de composição. Dessa maneira, o partido arquitetônico nasce da escuta do território.

A intervenção também reafirma que o espaço público precisa ser simultaneamente simbólico, político e habitável. 
Não basta revelar a memória se o corpo não puder permanecer. As soluções bioclimáticas, ao reduzir a exposição 
solar, favorecer a ventilação e ampliar o conforto ambiental, asseguram que o projeto não se limite ao campo con-
ceitual. Ele cria condições reais para encontros, eventos, permanências e apropriações cotidianas.

Conclui-se, portanto, que transformar a paisagem urbana exige mais do que inserir novos objetos no território. Exige 
reconhecer a espessura do lugar, confrontar seus apagamentos e abrir possibilidades para novas formas de estar no 
mundo. Cidade Limítrofe propõe essa abertura: uma clareira na cidade, onde passado e presente não se reconciliam 
de modo simples, mas permanecem em tensão produtiva, provocando pensamento, presença e reinvenção coletiva.
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